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CAMINHO ERRADO 

Suspendemos, por hoje, 
as consideracões, que vinha-
mos fazendo, sobre certos 
melhoramentos que Espozen-
de justamente pretende reali-
zar, c que interessam tam-
bem ao nosso concelho, para 
nos ocuparmos de certos ca-
sos que mais directamente 
nos dizem respeito. 

Varios colaboradores nos-
sos, que são barcelenses de-
dicados, sobrepondo os inte-
resses da sua terra aos da 
política, nestas colunas teem 
abordado questões de impor-
tancia, que deveriam mer-
cer a atenção das pessoas as 
quais, de momento, estão 
confiados os destinos da ci-
dade e concelho de Barcelos. 
Olhemos a questão u m 

pouco de alto e comecemos 
pelo principio, desprendendo-
nos o mais possível, para que 
a nossa apreciação seja de-
sapaixonada, das puras ques-
tões de bairrismo, que nem 
sempre se coadunam com o 
bom-senso. 

Barcelos-cidade ! 
A nossa velha, historica e 

gloriosa vila não merecia, 
com franqueza, este pompo-
so titulo, quando generosa-
mente lhe foi dado. 
Nem pelo numero dos seus 

habitantes, nem pela exten-
são da sua área, nem pelas 
obras importantes que hou-
vesse dentro da área antiga, 
poderíamos aspirar á honra 
conferida. 

Pela extenção do concelho, 
que é o maior do pais em 
numero de freguesias, pelo 
desenvolvimento do seu co-
mercio e da sua industria, 
ainda se poderia justificar a 
distinção, mas, sob este pon-

to de vista, mórmente no que 
diz respeito ao comercio e á 
industria, outras varias terras 
estariam em paridade de cir-
custancias, e, não obstante, 
continuam a receber o titulo 
modesto de vilas. 

Passados á categoria de 
citadinos, que urgia imedia-
tamente fazer? Realizar des-
de logo um plano de refor 
mas e melhoramentos, den-
tro da séde do concelho, que 
a tornassem em poucos anos 
uma povoação vasta e mo-
dernizada por tal forma que 
-e pudesse considerar uma 
verdadeira cidade, sem ne-
nhuma especie de favor. 
Em vez disso, o que se 

tem feito? 

Muito pouco, e tudo isso 
mesmo á tôa. 

Antigamente, houve uma 
camara, presidida pelo sr. 
dr. Miguel Fonseca, que Bi-
sou um razoavel plano de 
melhoramentos, a cuja 
realização - chegou ainda a 
dar algum impulso. 
A primeira camara nomea-

da pela Ditadura militar, e a 
que presidiu um barcelense 
ilustre e dedicado republica-
no, o sr. capitão Francisco 
Caravana, aproveitou o pla-
no estudado e realizou certas 
obras de valor a que se de-
veria ter dado prosseguimen-
to e remate. 
Mas a camara actual peca 

da pecha que já era doença 
cronica das vereações anti-
gas: modificar os planos apro-
vados para se fazer coisa no-
va,. prosseguindo e concluindo 
apenas o que já estava em 
execução, e, mesmo assim, 
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PORQUE 1 
SERÁ:  

-Que a Sociedade Cons-
trutora de Casas Economi-
cas não responde aos ofícios 
da Camara Municipal, quê 
é um dos maiores, senão o 
primeiro, dos seus accionis-
tas ? 

-Que se muda para ou-
tro local o Monumento aos 
Mortos da Grande Guera? 

-Que o automovel da Ca-
mara, Municipal já,não traz 
na sua frente o escudo bi-
partido de verde e verme-
lho ? 

- Que o s carimbos d a 
nossa estação postal n ã o 
usam a ortografia oficial, 
que já conta uns 16 anos? 

-Que não se passa uma 
inspecção tecnica rigorosà a 
esses chavecos que para ai 
giram, e que bombastica-
mente se chamam automo-
veis ? 

-Que do gabinete da pre-
aidencia' municipal foi reti-

rado o retrato de Alexandre 
H-rculano ? 
- Que - o proprietário du-

ma casa anun 1ando-a para 
arrendar se refere á casa 
visinhafda.sr.a D. Laurinda 
Lebreiro, e não fala no seu 
marido, que tambem é dono 
da mesma casa? 
-Que-a Farmácia Central 

tambem se chama Farmacia 
Nova.? 

Lotaria Nacional: 

Na extracção de sábado 
os premios' maiores coube-
ram aos seguintes numeras: 
400 contos, 8283. 
10 contos,, 1965. 
10 contos, 2411, 
Dois contos cada -- 576, 

2246, 2363, 3661, 4285, 
4652, 5142, 5286, 5997, 
6236, 6498, 6597, 7000,7593, 
e8717. 
Um conto .cada-246, 346, 

592, 450 599, 662. 776, 1303, 
1726, 1873, L 197, 2810, 2849, 
3608;3651, 4640, 5463, 5608. 
5726, 5812, 6369, 6530, 6572, 
6758, 7261, 7487, 7618, 7867,. 
8486, e 8711. 
Aproximações (1.760$00) 

8282: e 8284. 

Visado pelaComissão'deCen-
sura de Viana do Castelo 

Director,-e editor MANOEL MARINHO 

PREÇO DE ASSINATUPIASI 

POR ANO 

Barcelos.. ... . 

Provincia. ... 
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R EX-F--k,NS-A-O DO CONCELHO DE 13ARCEL•. 

p sito 
O Monumento aos Mortos da Grande Guerra 

É melindroso este assunto, 
não só pelas divergencias, 
suscitadas, agora, quanto ao 
sitio da sua colocação, mas 
sim porque vai ferir a me-
moria so:eratissima daqueles 
que já não existem. 
A nossa .terra contribuiu, 

com o honroso tributo do 
sangue, de cinco mil homens 
para essa horrível hecatom-
be que cobriu de lucto qua-
si todos os povos. 

tilas signifiquemos ainda 
que, o seu esforço contribui-
tivo teve a galardoal-o a_ 
heroicidade duma figura que, 
se enobrece as paginas his-
toricas .de Portugal, pletori-
sa de orgulho a alma dos 
barcelenses. 
Ninguem pôde insensibili-

sar-se perante acontecimen-
tos duma realidade tão fla-
grante como seja a dos regis-
tos historicos do arquivo da 
Grande Guerra, a biografia 
altaneira dos que mais se 
distinguiram no campo en-
sanguentado das batalhas. 

Ali os factos representam 
factoa positivos, realidades. 
inconfundíveis, verdades in-
discutíveis. Não ha heroiQ 
fingidos, não existem con-
decorados sem motivos com-
provados, ninguem figura 
na galeria dos combatente-, 
sem ter passado os momen-
tos amargos e incertos da. 
Trincheira. 

Sejamos justos na hora so-
lene em que é preciso f..zea•. 
just'ça. E, sobretudo recor-
demos que, enquanto mui-
tos dormiam o sono socega 
do da, paz, no seío da fami 
lia, os outros, os que mor-
reram e os que, regressaram, 
luctavam lá longe nas.linha: 
de Africa. e de .França, eno-
brecendo o :nome de Portu-' 
gal, na duvida ,pelo dia de 
amanhã, sempre dentro de 
coração aquela d"ôr torturan-
te e angustiosa 'de morrer 
nq melhor da existencia sem 
uma-caricia de mãe, o beijo 
duma esposa, o abraço dum 
filho ou os afagos dum irmão. 

Fechemos os olhos para 
ver melhor dentro da nossa 
consciencia; para analisar, 
bem a frio, as coisas e os 
acontecimentos, que logo pe-
lo pensamento deslisará o 
filme horrível de terras in-
vadidas, cemiterios enormes, 
campos desvastados, o gelo 
das trincheiras, corpos des-
pedaçados, caciaveres a ser-
vir de repasto aos abutres, 
prisioneiros, e estropiados 
de guerra. , 

oGATO 

a nossa •`•ons-;`- ^ia se l V "*das ai. ,c1éL dllL6, . ,. 

fôr justa dir=nos-ha: De joe- :meneias de ~•it• 
lhos perante os mortos jure- aquelas q u e s e p, 
mos defender a sua merco- com a estética, deve ca.. , 
ria. Pelos vivos: respeito, em primeiro logar aos ele-
consideração, estima e a.ten- mentos que pelejaram na 
ção em tudo que se relacio- guerra e, em segundo Togar 
ne com actos comemorativos aos seus14restantes camara-
da Grande Guerra; pois nin- dae. 
guem existe com mais auto- Assim como para tratar 
ridade para os sentir. um doente se reclama um 
Ora a interveniencia na medico ou para lançar as ba.-. 

escolha do local para colo- ses,duma obra arqueologiÓc` 
cação, na nossa terra, desse se procura um tecnico da 

especialidade, assim se de-
vem atender na causa em 
questão-depois de medita-
das as exigencias já referi-
das-os conselhos ou opi-
niões daqueles que localmen-
te representam o exercito. 
Mas acrescentemos ainda 

o melindre duma opiniã<-,. 
que já, infelizmente, não .'ô 
possível ouvir de novo por-
que pertence exatamente ao 
egrejio ba.rcelense e inesque-
e,vel heroi da Grande Guer-
ra tenente coronel Vila. Chã 
Leite, esse valente mutila-
do que o estagio de campa-
nha tão prematuramente rou-
bou ávida e de quem hoje pu-
blicamos o retrato para, que 
o remorso invada e recrimi-
ne a alma daqueles que lhe 
contrariam o desejo, tantas 
vezes manifestado, da colo-
cação do monumento no 
ponto onde fôram lançadas 
as suas bases. 
A caprichou mudança-pa-

ra outro local .não obedecea 
principio alguma que admita 
>a, menor justil caçrao, nern de „ 
melhor estética, nem de mais 
facilidade a•trans to. 0 ar-
gume-nto .de que rica, em-,sitio 
mais destac.;nte é .uma futi-
lidade que encobre a má.fé_ 
oculta=de raiva mil contida. 

Se, na .verdade, a ksintese 
da heroicidade bireelcnse,.e 
nobre si.-a)bolismo dosrcinco 
mil combatentes com _que 
Barcelos concorreu para .a 
Grande. Guerra se pode,.sem 
eo.ntestação, encarnar nesse 
intemerato e glorioso nome 
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0— GAS 
O abade cumpria com o 

maior-rigor todos os seus de-
veres de pastor de almas e 
tão irrepreensivel. era a sua 
conduta fora da igreja, conto 
particular, como era, austera 
e cristalina a sua conduta no 
desempenho do seu ministé-
rio. 

Dizia-se; sem espírito de 
lisonja-padres como êste, há 
poucos. 

Seguira a carreira eclesiás-
tica por vocação, desde mui-
to pequeno inclinado para a 
igreja, devoto de todos os 
santos, nunca brincando no 
adro da igreja, com os outros 
moços da sua idade, sem se 
descarapuçar. 

Assim que foi pároco cola-
do, nugia freguesia .próxima, 

'De BRITO CAMACHO 

o padrinho, que provera á 
sua educação, muito pobre-
zinhos os'' pais, desempoeira-
do até quási ao livre-pensa-
mento, quis por fôrça que 
êle tomasse ama, alegando 
que. sem a . perfeita saúde do 
corpo,, não há que .contar 
muito como vigor e a pure-
za da alma. 
-'Eu bem sei que.devo ao 

padrinho tudo quanto sou, 
mas neste particular desobe-
deço-lhe, porque me julgaria 
indigno de vestir uma batina, 
tendo .uma mulher em casa. 
A verdade é que fazia uma 

vida tão correcta, tão austera, 
tão isenta de pecado como 
se tivesse entrado num con-
vento, tendo-se comprometi-, 
doi :por juramento, a guardar 

castidade. 
Vivia feliz a pastorear o 

seu rebanho, sem, necessida-' 
des materiais; acreditava piá- 
mente em tudo quanto a Igre-
ja manda acreditar, e porque 
nem por actos, palavras ou 
pensamentos cometia faltas 
ou pecados, tinha por segu-
ro que iria direito ao Paraí-
so, sem escala pelo Purgató-
rio. 
Um dia recebeu a visita 

dum condiscípulo quê enve-
redara para a medicina, o seu 
mais dilecto amigo na fre-
quência do liceu. Caíram nos 
braços um do outro, ambos 
chorando, da mais santa ale-
gria, as bemditas lágrimas 
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VER 4.a PAG. 
Lê-de e propagai a 

Opinião» 

Sessão Camarwr. 
-ria 

Não se efectuou na passa-
da quarta-feira a reunião dos 
membros da nossa edilidade, 
não se tendo, por isso, reali-
sado a costumada sessão ca-
mararia. 
E por isso tambem, não, 

publicamos ainda o resumo da 
sessão de 8 do corrente. 

Para que saibam os nos-
sos leitores e principalmente 
aqueles que constantemente 
reclamam de,nós, ecom jus-
tiça, a inserção da sessão ca-
mararia com a devida opor-
tunidade, isto é, publica-Ia lo-
go no 1.° numero a sair de-
pois da realisação daquela 
sessão, como a exemplo dos 
outros jornais, devemos es-
clarecer de que a culpa não 
é nossa. A nossa Camara não 
o quere consentir. Porquê, 
,não o sabemos. 



A. o lp X 1NZ Ék- O 

• Solitario da Tebaida 
—E 

i Queliscera 
rm Nock-Out 

ti 

-nonta-
c conden-

•ncefalica do 
Tebaida—vol-

)u a parir novo ratinho. O 
fenomeno, mais uma vez, te-
ve a sua repercursão. 
Mas não vá dizer-se que o 

parto foi um tanto ou quan-
to feliz. A cria—que é nem 
mais nem menos um «supos-
to cavalheiro» Rui Quelisce-
ra—tão depressa fez ouvir os 
seus zurros como logo se re-
colheu á privada.' 

E' que as nosçPs balas, 
^iesmo sendo_' •1 im-
3em res^- Lt•l,. •` Rui_ t ; com, atrevendo- 

.F a factos, é c d contestár-nos,— e fê-lo 
argumentos... uma vez só!—abusou de ex-

Queliscera—o biltre ra- pressões que, feitas as con-
tïnho que a montanha pariu tas, lhe assentam perfeita-
em hora aziaga—cometeu o mente: Uma a titulo de amos-
dislate de vir a campo a tro- tra: «articulista sem dignida-
co de um prato de lentilhas. de nem caracter». Os pedes-
'Sórdido caracter! Chafur- taes em que se apoiara—a 

dando na lama, mais se en- mentira, o insulto—sossobra-
terrou aindal ram, ao nosso primeiro sopro, 
De facto, Rui Queliscera, sobre-o volume do seu corpo 

querendo chamar a si a pa- pestilento. E o pestilento cor-
terridade, unica e exclusiva, po de Rui Queliscera repouza 
da celeberrima música profa- sob a louza de um unico n.° 
na Tanisa—partitura' que se do «Barcelense». 
apresenta a público com o Paz á sua alma. 
sub-titulo de ctango misterío- Mas paz tambem á alma 
so»—revelara-se o tipo au- do Solitario da Tebaida— 
tentico. de miseravel que não 
olha aos meios para alcançar 
os fins. 
Lançou mão dos processos 

iíia torpes—a mentira! 
Lançou mão dos processos. 

mais ignobeis—a difamação! 
Mas nem assim conseguiu 

atingir-nos, ou salpicar-nos 
sequer com a baba dos im-
properios que espumou. 
Ousou arrogar-se como 

unico autor da Tanisa—por-
que nós a haviamos atribuido 
tambem ao Solitario da Te- 
-iaida. Mentiu. Mentiu desca-
roavelmente. Com duas palhe-
tadas desfizemos a lenda, 
deitando por terra o desaforo 
da asserção—invocamos tes-
temunhas... 
Tanisa—o tanga-profano, 

o tango-misterio,—é, ao con-
trario do que Rui Quelíscera 
afirma, frusto comum de Rui 
Queliscera e Solitario da 
Tebaida. Insistimos uma vez 
mais e sempre: a paternidade, 
a tentar-se, pertenceria, de 
direito, aos dois. Um deles— 
c isto é sabido também— 
i,,exerce supremacia sobre o 
outro: é o Solitario da Tebai-
da. E' esse o senhor feudal 
da chave do misterio.. . 
Recordemos—para melhor 

coordenação de ideias—as 
nossas palavras de ha pouco: 

Tanisa—tango profano, tan-
go-misterio. . Pois o mis-
terio—desvendado ele—resu-
me-se nisto: Tanisa deixa vêr, 
atravez a harmonia dos seus 
acordes, o vulto gentil e gra-
cioso de uma das sereias por 
quem o Solitario da Tebaida, 
no seu orgão, se confessa ren-
dido. 
O encanto da visão, porem, 

só a ele, Solitario da Tebai-
da, é que é dado partir. Cu-
riosos—se os ha—que se sa-
tisfaçam profundando os t 
mulos de Faraó... ali _ . os 
lados de Famalicã6 :. 

deixemo-lo entregue ao amor 
bucolico das longinquas pa-
ragens da sua aldeia enquan-
to o amor citadino das «lon-
ginquas paragens da Italia» 
o não perturba com a «moral 
doentia do seculo AX, o se-
cujo das velocidades e do 
progresso». 

Refreiem-se as torturas do 
seu desatino. 

Arrastou, como é sabido, 
para o abismo abominavel 
em que desastrosamente ba-
queara, o servil e qulxõstes-
co Rui Queliscera—como que 
a procurar os efeitos de- um 
pára—quedas... ; 
Ahi forma, de igual modo, 

o duétto com que se exhibiu, 
«Opinião» a tiracolo, pelo 
recinto dos cafés, justificando, 
assim, plenamente, a chufa 
com que determinada sereia 
o mimoseou á borda (dimi-
nuitivo de sobrenome) dos 
seus orgãos auditivos: co se-
nhor, se algum dia tomou 
chã, foi, com certeza, desde 
que é homem, que em peque-
no nunca o tomou». 
Como tudo isto provoca 

nauseas! 
Escorraçai, oh Cristo, os 

vendilhões do Templol 

Solitario Barcelense 

Noticias 
 locais 

POR ordem superior foi 
mandada abrir a escola. 

mista da freguesia de Lijó 
por estar convenientemente 
concluide o edificio para tal 
fim destinado. 

s 

FOI vistoriadò e aprova-
do pelo Inspector chefe 

da Regro Escolar de Braga 
o edificio para instalação das 
escolas dos dois sexos, na 
freguesia de Milhazes, devi-
do á benemereneia do sr. 
Manuel Gomes de Campos, 
natural daquela freguesia e 
residente na Povoa de Var-
zini, e vai ser doado ao Es-
tado. 

CemÃ3são Administrati-
va dá` Junta Geral do 

Distrito resolveu ' distribuir 
7.000$00 por, cantinas esco-
lares, cabendo à desta cida-

de 1.500$00. 

TERMINA em lb de No-
vembro o manifesto de 

generos agricolas, como mi-
lho, arroz, feijão, batata de 
regadio è vinho. 

s 
sr.' D. Miaria Gertrudes 
Lopes Neves, profes-

sora da escola de Carapeços, 
foi colocada, por concurso, 
na escola de Reboreda, con-
celho de Vila Nova de Cer-
veira. 

CINEMA 

Redondilhas 
XVI 

Nos teus beijos descortino 
Um não sei quê seductor 
Que, traçando o meu destino, 
Toma grande o meu amor. 

XVII 

SÃO como dôces hn;pejos 
Os idilios que sé rendem 

Com frases feitas de beijos 
Que só os labios entendem. 

XVIII 

OS beijos não têm sabor 
Nem isso é c•o que farte 
Mas não;•t`porquê, Amor, 
Sinto ,-fa-zer em beijar-te. 

Flor do Tojo 

Na sessão cinematografica 
do Gil Vicente, amanhã, . vai 
ser exibida a maravilhosa fi-
ta Docas de Pova Vork, um 
drama excelente, em 8 partes, 
intrepretada pelos distintos ar-
tistas Georges Bancroft, Bety 
Compson, Olga Blacanova, 
Mitchei Lewis e Clyd Cook. 

A orquestra Vicioso, de 
Braga, acompanha este ex-
plendido filme.. - 

A pi3oPo- 
SSITO 

Continuado da 1 página 

do capitão Vila Chã Leite (é 
este o seu apelido de heroi), 
nunca a sua opinião, então 
manifestada, se devia olvi-
dár. 

Esquecei-a è cuspir na sua 
saudosa memoria, é calcar 
a sua vontade, é amarfa-
nhar ôs seus pensamentos, é 
deprimir os seus proprios 
meritos de bairrista devota-
do aos progressos e embelesa-
mento da sua terra natal, 
em que muito trabalhou tam-
bem. Bem andaram, por isso 
os dois distintos oficiais que, 
neste jornal se referiram já 
ao assunto, ambos eles com-
panheiros do nosso homena-
geado de hoje, e que tão co-
rajosamente significam o seu 
desgosto e desacordo por u-
ma prepotencia insensata., 
desprimorosa, escusada e 
ridicula mesmo. 
E possivel que o absurdo 

descricionarismo leve por 
deante uma violencia inad-
missivel e que contraria, não 
só todos os militares barce-
lenses como os proprios «Pa-
drões da Grande Guerra. 
Nada é já para estranhar 

porque, a despeito duma re-
solução tomada ha tempos 
em plena sessão camararia, 
ainda não foi colocado no 
salão nobre do Munieipio o 
retrato do ilustre militar, 
nem afixada a placa em 
marmore na casa onde nas-
ceu, nem mesmo designada 
a rua a que se resolveu dar 
o seu nome. 
Para demonstrar o firme 

proposito de relegar ao es-
quecimento um nome que' 
tanto honra a nossa terra, 
parece que mais não é pre-

ciso. 
É nossa convicção, todavia 
que as figuras que loeàlmen-
te representam o exercito e 
os «padrões da Grande Guer-
ra» saberão conduzir o caso 
ao, ponto onde, a seu tempo, 
ha de $ér posto. 

COISnS DM 
TERIAM 

sido respeitado na execução. 
Porque se n ã o fez isso? 

Porque se tolera aquela ver-
gonha, que tam mal deve 
impressionar o visitante d a 
cidade ? 
Quando s e modifica e 

emenda para melhor, está 
bem. Ninguem s e p o d e 
queixar. Mudar, porem, pa-
ra pior é indicio de curteza 
de vistas, de favoritismo ou 
de paixão politica. 
E mais. 
As obras do mercado, di-

zem-nos, tambem não cor-
respondem ao plano antigo. 
E' melhor, é pior, o actual? 
Não o sabemos. O que é 
certo é que este não é bom. 

Pretende-se mudar tam-
bem, como temos dito, o lo-
cal primitivamente indicado 
para o Monumento aos Mor-
tos na Grande Guerra. 
A montagem do telefone, 

pelas vistas, vai ficar incom-
pleta. Será por ter sido pro-
jecto da camara anterior? 
E que mais se tem feito? 

A demolição de varios pre-
dios, e vamos, que já é fa-
zer alguma coisa. Pelo me-
nos, deitar abaixo. " 
Ah! sim. J á nos esque-

ciamos. Deu-se outro passo 
gigantesco: ampliou-se a area 
da cidade. 
-Se não temos casas, largas 

ruas, avenidas, jardins, hoteis 
e parques, temos ao menos 
uma grande extensão de ter-
reno. 
E se um dia a Republica, 

vendo que Barcelos nem é, 
sequer, uma terra republica-
na, resolver reconduzir-nos 
ao estado de vilãos, que di-
rão os nossos amigos bair-
ristas ? 
Não nos move má vonta-

de contra ninguem. Mas se-
rá lamentavel que as paixões, 
os caprichos, e tambem a 
falta de iniciativa um dia ve-
nham a prejudicar altamente 
os. interesses da terra. Va-
mos seguindo por um cami-
nho errado, que nos pode 
levar a um bêco sem saida. 

Continuado da 1 página 

nem sempre se respeitando 
os projectos feitos. 
Exemplo: aquele novo pre-

dio que se está fazendo • no 
largo da Estação, ao fundo 
da Avenida II de Fevereiro. 
Quem sair da gare, e pro-

longar a vista pela avenida, 
dará logo de cara com um 
edificio parrana, inestético, 
de desenho vulgarissimo, não 
possuindo uma unica linha 
arquitectonica que o reco-
mende. Qualquer mestre de 
obras planeava e executava 
aquilo. Não obstante, di-
zem-nos que o projecto apro-
vado pela camara transacta 
era interessante, não tendo 

A Revolucão do Brasil o 

Mclnora•e•tos locais 
Umã divida que é pre-

cizo pagar 

0 agradecimento é o com-
plemento da gratidão. 
Quem não o fizer consti-

tui uma divida que deve 
pagar logo que tenha opor-
tunidade. 

Barcelos tem adormecido 
no cumprimento deste deve-
ras. 
Como §e quer, agora, prin-

cipiar com a liquidação des-
tas dividas, é bom que tra-
temos do pagamento duma 
que exige que brevemente to-
da agente de Barcelos se una 
para o fazer com toda a no-
toriedade. 

Esta deve-se pagar publi-
camente com a ínauguração 
dum busto em bronze, pa-
tentiando a memoria do ilus-
tre democrata e indefectível 
republicano Dr. Antonio 
klartins de Sousa Lima. 
Com este rasgo Barcelos 

prova que se honra enorme-
mente por um dos seus filhos' 
ter sido um dos que antes 
de 1891 trabalharam para 
que a cauza republicana fôsse 
porsdeante, o que a 31 de 
janeiro daquele ano infeliz-
mente n o vingou, tendo por, 
finalidade a historica e ma-
lograda revolução do Porto, 
mas que deixou fomentada 
a revolução redemptora de 
5 de Oútubro de 1910. 

lilartins Lima não é um 
nome que possamos esque-
cer, nem nós republicanos, 
seus discipulos,à=ni, os per-
mitir que as gerações futu-
ras venham satisfazer estas 
dividas que nho sendo pagas 
por nós constituem um des-
leixo indesculpavel e entre-
gal-as á posteridade um cri-
me. 
0 nosso director sempre 

solicito para tudo que cons-
titue o prestigio republicano, 
deve abrir nas colunas des-
te jornal uma subscrição pa-
ra o Monumento ao Dr. 
Martins Lima e esperar que 
a opinião republicana se 
manifeste. 
Assim pagará Barcelos 

uma divida que é precito 
urgentemente pagar. 

A Empreza das Casas 

Como anteriormente nada 
de sensacional a noticiar. 
As duas partes beligeran. 

tes vencem em toda alinha, 
assim dizem os despachos, 
não deixando perceber para 
qual lado deve inclinar-se a 
solução d o conflito. Não 
obstante h a quem afirme 
qu no fim do corrente mês 
os insuirrectos cantarão vic-
toria, e portanto que o Pre-
sidente Julio Prestes não 
tomará posse do seu logar 
de eleição. 
0 governo autorisou o 

Banco do Brasil a emitir 
300.000 contos em p a p e l 
moeda. 
No Rio de Janeiro foi 

aborto um credito de 70 
contos, ouro, para fortalecer 
as fronteiras. 

3000 bombeiros incorpo-
rados nas forças federais 
vão partir e combater os 
insurrectos... a esguicho... 

economicas 

contos, que já pagou., e ape-
zar de se ter lavrado uma 
escritura publica, não se 
cumpre nada absolutamente 
nada, do que faz parte do 
contracto? Porquê? Se se 
arrependeram porque não o 
declaram? Ao menos haja 
hombridade, para isso e dis-
solvam a sociedade. 
Sempre é melhor serviço. 
Desfaça-se a escritura e a 

Camara (-om aquela impor -
tancia mande construir ca-
sas baratas até onde chegar 
o dinheiro. 
Tem obrigação disso, por-

que tem sido ela quem tem de-
molido nestes ultimou tem-
pos algumas dezenas de ca-
sas, que cada vez mais faz 
acentuas a falta delas para 
agazalho de tanta família 
que vive agora sem confor-
to nem comodidade de espe-
cie alguma. 
E higiene... então temos 

falado. 
Só para isto é que não ha 

piéguices! 
Coisas de Barcelos! 

Então constituiu-se esta 
Empreza, muita gente subs-
creveu com bastante dinhei-
ro, a propria Camara entrou 
para esta sociedade com 85 

Um postal recebido 

Sr. Bravo. 
Como estamos na época 

das mudas para as quais 
aproveitam opiniães que, 
longe—mas muito longe— 
de serem manifestadas com 
um particular interesse de 
se verem aproveitadas, tam-
bem nos aventamos a lançar 
a genial ideia de se mudar 
o cCa:nudo das Torres» para 
o largo das Barrocas, colo-
cando-o lá, muito direito, 
para que todos o possam vér 
e admirar, arteiro e prasen-
íeiro, colocado em cima de 
trèz ou quatro degraus as-
sentando no ultimo o Canu-
do e um homem de jaqueta 
agaloada conduzindo aos 
hombros um padrão aos 
Mortos da Grande Guerra e 
a seus pés, caído, um cha-
péu com arminhos. 

Este ãonumento repre-
sentaria, em Barcelos, um 
teimoso a mudar um padrão 
aos Mortos da Grande Guer-
ra, significando ao mesmo 
tempo um grande Canudo 
que, embora contrariados, 
temos de gramar. 

-3é Nabo 

E' uma ideia de arquitec-
to, mas pelas almas dos vos-
sos defuntos, deixem lá es-
tar o Canudo! 
Não lhe mecham! 

Bento Bravo 

O Monumento aos 
Mortos da Grande 

Guerra 

Uma rétificaçáo 
O nosso amigo tenente sr. 

Antonio de Sousa Pinto, pe-
de-nos a publicação da se-
guinte carta: 

Meu caro Manoel Marinho 
A minha carta publicada 

no ultimo n.o da «Opinião» 
necessita de uma rectificação, 
no periodo onde digo que não 
se podem colher as assinatu-
ras do tenente-coronel Vila 
Chã Leite e do tenente Mar-
tins Lima. 

Claro que, não posso afir-
mar   categoricamente se eles 
assinaram; cheguei, porem, 
-a essa conclusão, por serem 
duas pessoas de categoria 
que naquele acto se encontra-
vam. 
Como eu me encontrava 

junto á estrada com o coman-
do da companhia que pres-
tou a guarda de honra, não 
sei as pessoas que assinaram, 
presumindo que eles o fizes-
sem pela razão que acima 

apresento. 
Dum deles em breve terei 

a certeza, do outro, infeliz-
mente não a posso ter. 

Teu sempre amigo 

Antonio Sousa Pinto 

tenente do 3 

Viana do Castelo 

20--10-930 

CoÊrição àe mcdiàas 
Durante o mês de novem-

bro proximo é obrigatoria a 
conferição de medidas de ca-
pacidade. 

M fecha r 

Um examinador para um 
candidato: 

—0 que se entende por 
«divida fluctuante »? 

0 candidato, depois de re-
fletir um momento: 
—Por exemplo, um navio 

hipotecado. 
1 



Choque violento 

entre duas ca-

mionetes 

Na segunda-feira uma das 
camionetes da empresa Auto-
Omnia Barcelense, L.°, desta 
cidade, que faz a carreira 
diaria entre Barcelos e Porto, 
foi vitima de um choque por 
outra camionete que vinha em 
direcção contraria, causando-
lhe grandes prejuízos mas, 
felizmente, sem casos pesso-
ais graves a registar. A outra 
camionete, de serviços de 
transportes de sardinha, de 
Matozinhos, ficou tambem 
com grandes avarias e, infe-
lizmente, h a a registar 
desastres pessoais de alguma 
gravidade. Pelo menos o seu 
condutor que ficou com al-
gumas contusões pelo corpo 
de certa ímportancia. Os res-
tantes passageiros—aquelas 
mulhersinhas que costumam 
acompanhar a sardinha— 
com pequenos ferimentos. 
Nos passageiros da camio-

nete da Auto-Omnia Barce-
lense, L.', apenas uns ligei-
ros ferimentos sem nenhuma 
importancia, no rôsto duma 
filha do sr. Manoel Faria da 
Silva, comerciante desta pra-
ça, e num braço do sr. Artur 
Roriz Pereira, nosso colega 
da imprensa, desta cidade 
tambem. 
O embate deu-se da sr 

guinte maneira: 
Na passagem do Castêlo 

da Mala, no local onde se 
deu o desastre, encontrava-
-se uma outra camionete pa-
rada, que segundo nos infor-
mam estava empanada. Quan-
do a camionete da Auto-
-Omnia passava por esta, 
apareceu-lhe de frente a ou-
tra camionete, com grande 
velocidade. O condutor da 
camionete Auto-Omnia, Luiz 
Antonio Alves, chaufeur des-
ta praça, vendo a impossibi-
lidade de evitar doutra ma-
neira o choque que não fos-
se ambas as camionetes pará-
rem, porque na estrada não 
cabiam as três camionetes, 
parou imediatamente a sua. 
A outra, a de Matozinhos, fos-
se porque os travões não 
obedecessem ou fosse por o 
que fosse, chocou com a da Au-
to-Omnia, dando-se assim o 
violento choque entre as duas 
camionetes, de que resultou 
ficarem com grandes avarias 
as duas camionetes, mas mais 
a -de Matozinhos, e alguns 
ferimentos como acima des-
crevemos. 
O chaufeur da camionete 

da Auto-Omnia não teve a 
mais pequena culpabilidade, 
pois o desastre deu-se este 
estando este com o seu carro na 
sua mão. 

Regista-se infelizmente es-
te caso, mas absolutamente 
com todas as culpas da camio-
nete de Matozinhos, devido 
ao grande excesso de veloci-
dade que trazia na ocasião e, 
diga-se a verdade e com im-
parcialidade, como todas,com 
pequenas excepções, as cami-
onetes de transportes de sar-
dinha, que andam sempre 
numa velocidade exageradis-
sima. 

Assinantes novos 

Espozende- Bar-
celos 

Os jornais da proxima vi-
la de Espozende, o « Espo-
zendense» e o iCavado•, 
continuam fazendo referen-
cias amaveis e de aplauso 
aos artigos aqui publicados 
sobre melhoramentos que 
interessam os dois conce-
lhos e toda a região do cen-
tro minhoto. 
Folgamo9 enm o facto, 

não tanto polia honra que 
nos dão, r que muito agra-
deêemos, nà + s a tida, e prin-
cipalmente, porque do es-
forço conjugado, de todos al-
go de util e proveitoso pode 
resultar para os dois conce-
lhos, Espozende e Barcelos 
que de ha muito e sob va-
rios pontos de vista, deve-
riam trabalhar d e mutuo 
acordo. 

Sito do <Cavado» as se-
guintes amaveis palavras: 

cA OPINIÃO—Este bi-se-
manário barcelense, inteme-
ratamente republicano, tem 
publicado artigos de fundo 
que muito interessam a nos-
sa terra. 

Artigos conscienciosos, di-
tados por um espirito supe-
rior, eles tem sido lidos e 
admirados por todos os espo-
zendenses. 
E assim que a imprensa 

republicana deve viver es-
treitamente ligada numa con-
fraternisaçã,o ideal. 

Continue ilustre colega 
com os seus artigos racio-
nais, coerentes, duma actua-
lidade flagrante, bem foca-
dos, melhor escritos. 

Barcelos e Espozende são 
duas terras amigas. E se 
Barcelos se interessou pelo 
porto de Viana, como não 
há-de ela interessar-se pelo 
porto de Espozende, pelo 
seu progresso? 
Receba A Opinião as nos-

sas felicitações sinceras. 
Em nome de Espozende, 

tributamos-lhe gratidão pe-
la alevantada campanha em 
defesa da nossa querida ter-
ra. 

URSEN21 C©RDA 

Homens! amai as Arvores que são 
As filhas primogenitas do mundo: 
E, quanto é filho desse amor profundo, 
Vem do seio da terra; é nosso irmão. 

tia .nelas (escutai-o), um corarão 
Magnanlmo, pacifico, e fecundo, 
Que não é, como o nosso, um vagabundo: 
Ameiga-se de amor ao patrio chão.... 

«Um filho, um livro, uma arvore ... i O' dlvino 
Preceito da criarão, onde imagino 
Todo o poder do sonho e da ventura! 

Nada mais belo e santo, d luz dos cear, 
Do que um homem tornar-se igual a Deas, 
—Sendo Criador, depois de ser criatura 

Antonio Correia de Oliveira 

O TURISMO 

BARCELOS 
A Franqueira 

SOCIEDADE 
Aniversários 

Passam hoje o seu aniver-
sario natalicio a mademoise-
lle Marilia Carvalho Azeve-
do, prendada e querida filha 
do nosso amigo sr. Antonio 
Emilio Roriz Azevedo, ilus-
tre e distinto secretario de 
finanças, do concelho de 
Viana do Castelo. 

Acabam de assinar mais o 
nosso bi-semanario, os nos-
,os amigos srs: 

Dr. Artur Barros Lima, de 
Espozende. 

Augusto dos Santos Lopes, 
de Barcelos. 

José Esteves, de Galegos 
Santa Maria. 
Joaquim da Costa e Silva; 

de Manhente.. 
José Vilaça, de Foz do 

Douro. 
Eleattério Cerdeira do Por-

to. - 

Esteve aqui, de visita a 
sua f amilia, com sua ex. 10° 
esposa e filhinhos, o nosso 
amigo e patricio sr. Manoel 
Miranda. 
—Regressou das suas pro-

priedades da Alheira, *com 
sua e--.-a esposa e filha, o 
nosso amigo sr. Manuel Pe-
reira Esteves. 
—Pelo nosso amigo sr. Jo-

ão de Sousa Pimenta foi-nos 
apresentado nesta cidade o 
sr. Mario Ferreira Pinheiro, 
digno e considerado empre-
gado superior da importa"#e 
casa de navegação W,Stitvc 
& C.a, do Porto. 
—Partiu para Abrantes, 

o tenente coronel sr. Barbei-
tos Pinto, comandante do 
Distrito de Reserva daquela 
região. 
—Com sua esposa e irmãs 

e&eve no Porto o sr. Miguel 
Martima de Faria. 
—Com sua esposa veto pas-

sar alguns dias na Quinta 
do Bom Sucesso, assistindo á 
colheita, do seu vinho, o nos-
so pregado amigo sr. Jaime 
Valon,go, ilustre farmaceutico 
do Hospital Joaquim Urba-
no, do Porto. 
—Esteve no Porto o sr. An-

tonio Relvas. 
—Tambem ali esteve o sr 

Dr. Augusto Monteiro, anti-
-.qo Ministro da Republica. 

Não vimos aqui dizer o 
que já bastantes vezes te-
mos apregoado das belezas 
panoramicas deste aprazivel 
local. 
Queremos fazer mecher 

a opinião publica, mas a 
opinião que se interessa pe-
lo porvir grandioso que es-
tá destinado á nossa linda 
cidade. 

E' precizo que se , cre 
ando o interesse de vêr o 
engrandecimento rapido e 
sumptuoso do Monte da Fran-
queira. 
Para isto não é só a sim-

ples confraria de N. S. da 
Franqueira que deve tratar 
do aformoseamente do mon-
te, é precizo que um turbi-
lhão de ideiasse apresentem 
a discutir a maneira ou fór-
ma daquele local ser apro-
veitado para uma estancia 
de turismo e assim se verá 
gerar uma discuasSo que 
algo de proveitoso será pa-
ra o que se tem em vista 
ali fazer. 
Já ha muito se sabe que o 

Monte da Franqueira tem 
um vasto horizonte que é 
maravilhoso como nenhum 
do Minho, dando-lhe o di-
reito para ser abrangido pe-
los beneficios do Turismo 
Nacional. 

Oficialmente sabemos jáes-
tar nomeado como presiden-
te de qualquer comissão de 
turismo local o Sr. capitão 
reformado . José Mendes Al-
çada. 
0 que não sabemos é que 

especie de comissão é essa 
que está funcionando só com 
um presidente. 
Como se trata de turismo 

queremos pedir áquele Ex.mo 
Sr. Capitão para que traba-
lhe por Barcelos, rodeando-
se de gente que [.Constitu-
indo a tal comissão alguma 
coisa faça de proficuo. 
Andar parado, não! 
Estamos em ocasião de 

realizações para o quê pre-
cizo se torna trabalhar, mas 
trabalhar com bôa vontade 
-e acêrto pelo engrandeci-
mento de Barcelos que tem 
o seu futuro a crear no 
Monte da Franqueira. ` 

Z. 

Peló C 
tlllCllt 

Nota—A pedido de pessoa 
muita amiga sou obrigado a 
julgar-me penitenciado- da 
afirmação da resolução que 
tinha tomado de não tronar 
a continuar com esta recen-
ção. 
Ninguem diga desta agua 

não beberei, lá diz o cifrão. 
Desculpem. Z. 

Casa paca ocodcr 
Vende-se uma casa 

cone quintal e ramadas, 
na Rua Bariona d e 
Freitas, pertencente ao 
tenente Faria. 

Trata-se cone o mes-
mo. 

;t 
Ha crise de trabalho ru-

ral nos concelhos de Monte-
Mór-o Novo e Alandroal, 
donde foram expedidos tele-
gramas ao ministro do Co-
mercio, pedindo para acu-
dir á triste situação dos tra-
balhadores, ameaçados de 
recorrer á mendicidade pa-
ra não morrerem de fome. 

• 
0 Sr. Dr. Melo Ferrari, 

delegado de saude aposenta-
do, pois tem 80 anos, de 
Amadora, foi visitar o Gru-
po de Esquadrilhas da Avia-
ção Republica, e mostrou 
desejos de voar. 
O tenente-aviador s r . 

Pais fez lhe a vontade su-
bindo com ele e dando um 
passeio pelo ar, mostrando-
se o Sr. dr. Ferrari muito 
satisfeito com o seu baptis-
mo do ar. 

• 
Em Valença foi preso o 

emerito engajador Joaquim 
Francisco Lopes, que a po-
licia ha muito procurava. 
0 meliante que tem um 

largo e vergonhoso cadas-
tro, tentou fugir. Vai ser 
removido para Lisboa. 

A canhoneira portuguesa 
Zaire apresou quatro trai-
neiras espanholas, das pra-
ças de Vigo e Cangas que 
pescavam nas nossas aguas 
entre a Povoa de Varaim e 
Viana do Castelo. 
Levou-as para o rio Dou-

ro ficando' fundeadas em 
frente a Massarelos. Vão 
responder no tribunal res-
pectivo. 

A Repartição do Turismo 
quere conhecer todas as es-
pecialidades de doces e bo-
los privativos de cada re-
gião, e por isso pediu aos 
governadores civis para, 
por intermedio dos adminis-
tradores dos concelhos, lhes 
darem notas dos seus nomes, 
e, sendo possível, noticia 
historica. 

tríbuiram foram o Porto, 
Viseu e Aveiro. 
Da estatistica vê se que a 

emigrsçno 'Ó fcial tende a 
decr,̂rcrr, mas a clandesti-
na ex,,ree-se em larga esca-
la. 

m 

Vài ser reconstruido o 
antigo palacio de D. Manoel, 
sito no Jardim Publico, e 
Evora. 

s 
0 Sr. Ministro do Comer. 

cio recomendou aos directo-
res gerais daquela pecreta-
ria de Estado que os seus 
subordinados na aquisição 
de artigos devem sempre 
preferir os nacionais, como 
protecção á industria por-
tuguesa, e só adquirindo 
produtos estrangeiros quan-
do se comprove a sua indis-
ensabilidade. 

_ jornal de Lisboa que-
re que a linda cidade seja 
uma terra moderna cheia de toda a terra-,,Moderna que pre-
cisa ter, para. não' 
siderada como se fosse che 
gada da província. 

Quer-nos parecer que os 
donos da gazeta são natu-
rais de qualquer aldeola de 
somenos importancia. 

s 
Mafra festeja hoje o 2.° 

centenario da inauguração 
do seu magestoso monumen-
to, que é o Convento, tendo 
como notavel o seu carri-
lhão, alem de muitas pre-
ciosidades artísticas. 

e 
0 Sr. Inspector-chefe da 

Região Escolar de Braga 
vai, de harmonia com a res-
pectiva lei, aplicar multas 
pecuniarias aos pais e en-
carregados da educação das 
crianças na idade escolar 
que não tem n cuidado de 
as matricular e mandar fre-
quentar as escolas. 
A importancia destas mul-

tas reverte para as Caixas 
Escolares afim de subsidiar 
os alunos pobres. 

s 
Em Fonte de Boliqueimes 

perto de Loulé, onde se rea-
lisava uma importante fei-
ra, Domingos Correia, ne-
gociante de frutas, com in-
tuito de obter lucros, trans-
formou em casa de hospedes 
a sua residencia em cujos 
baixos havia um deposito 
de gasolina. 
Um creado que ali foi de 

noite, facilitando a luz que 
o alumiava, incendiou a ga-
zolina, comunicando fogo a 
todo o predio que ficou to-
talmente destruido, calcu-
lando-se os prejuízos em 800 
contos pelo ouro perdido dos 
muitos ourives feirantes que 
se achavam alojados no im-
provisado hotel. •. 
Alguns lançaram-se do 1.° 

andar para a rua, por estar 
incendiada a escada, fican-
do gravemente feridos com 
fraturas de braços, pernas e 
outras contusões. 

• 
seguiram de Ermezinde 

com destino a Santarem, 
Extremoz, Evora e Porta-
legre quatro vagons cheios 
de cavalos, comprados pela 
Comisso de Remonta, em 
S. Romao de Coronado, pa-
ra serviço do exercito. 

A frequencia d o Liceu 
Sá de Miranda de Braga é 
de 498 dividido por todas as 
classes dos. cursos geral e 
complementar. 

• 
Nos primeiros seis meses 

deste ano saíram de Portu-
gal 12238 indivíduos, a 
maior parte com destino ao 
Brasil, 
As mulheres constituem 

proximamente a terça parte 
do numero total dos emi-
grantes, e os menores de 14 
anos foram cai numero de 
793. 
A seguir ao Brasil, se-

guem-se a Argentina, os 
Estados Unidos, a França e 
a Espanha. 
Os distritos que anais con-

for esse 
mundo...  

Ido Rio de Janeiro na 
ralisaram-se brasileiros 
-portugueses Antonio Sim 
Chuva„ João Ribeiro PimeL 
ta, João Rodrigues Marques 
e Manuel Magalhães. 

Foi preso o secrefu 
amairie» de JuvisJ (Fran-
ça) que facilitava a troco 
de 100 francos certificados' 
de trabalho, por preencher, 
a. portugueses sem passapor-
te. 

Em Los Angeles uma ex-
plosão destruiu e incendiou 
um grande predio. 
Os tra.•squntes foram ati-

ra(]-.,;,- ao ç p os automo- 
aram vol) `finas , 

Arcunvisinh•.0 
tro. •â 
Ha 40 feridos e 

mortos ao que se presume. 

r 

Diz-se que as eleiç•es ge-
rais em Espanha se realisa-
rRo nos princípios do mês 
de Dezembro proximo. 

A Banda da Guarda 
publicaria de Lisboa já ini-
ciou os seus concertos no 
Rio de Janeiro sendo deli- ó 
rantemente ovacionada pela 
magnifica execução. 

Dizem os jornais bem in-
formados que em Espanha 
nota-se grande desorienta-
ção e terror provocados pe_ 
la baixa da peseta, promul-
gando o governo medidas 
contra a baixa cambial. 
A imprensa em geral, mas 

sobretudo os jornais conser-
vadores, não ocultam o s 
seus comentarios amargos 
sobre a rapida desvalorisa-
çáo da peseta. 
Tambem se diz que os 

mais categorisados monar-
quices se afastam do rei. 

Em frente a Tavira a ca-
nhoneira cR a u 1 Cascais, 
apresou três barcos espa-
nhois q li e pescavam e m 
aguas portuguesas. 
São boas pessoas os nossos 

visinhos. 

Orcamentos e (tontas 

Encontra-se em Marrocos 
Ms. Doumergue, presidente 
da Republica Francesa, che-
gando a Rabat no dia 16, 
tendo tido uma recepçao 
muito festiva em cordeai, 

Em Ayamonte foi assas-
sinado á paulada um portu-
guês, ali residente, conheci-
do pelo <Manuel Português» 
negociante de ovos, supon-
do-se q u e o motivo d a 
agressão fôra o ciume. 

Em Lagos (Oeste Africa-
no) acaba d e morrer um 
irlandês M. Dolvertj, dei-
xando uma fortuna de se-
tenta mil contos que dispoz 
em testamento a favor das 
suas 16 viuvas, todas de ra-
ça negra, e mães de 60 fi-
lhos. 

0 s jornais estrangeiros 
trazem .o retrato duma mi-
lionaria norte - americana 
Miss Frances Whittemore, 
de saias levantadas mostran-
do, não as pernas, mas as 
meias de finissima renda, 
que lhe custaram o equiva-
lente a doze contos da nos-
sa moeda. 
Que de barrigas não se 

encheriam com aquele di-
nheiro ! 

Venancio Fér-

De irmandades, con- na redes Lou rei ro 
frarias, casas de cari-
dade e instituições de 
beneficencia e outras, 
organisam-se por pl 
ços modicos. Nesta re-
dacção se, informa..., 

n 
'il:t ÌCiu S  z, inta-

iações de OURIVESA-
RIA E RELOJOARIA, .. 
da rua Itlfante D. Hpa,-
rique, para a rua Direi-
ta de Barcelinhos, 
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júa qulntá to-

,i murada, por-
tnps de forro, 2 
loradias,l,itadas, 
evores de fruto, 
erra de semeadu-
, ra, Pinheiral, nsi-
na com bela agua 
de reza, Alfaias, 

etç,, no Lu- 
gar da Ponte, S. 
Verissimo de Ta-
mel. 

Mais informes 
João Esteves. 
Campo da Re-

publica—Barre -
los. 

il 

Agê[lcia do Coritribuinte 

Escritorio — [•cdaCÇáo de 9 Opiniã0„—  
_ ( Em frente ao Correio Geral) 

Barcelos 

Legalização de procurações e outros documentos —Publicação. de éditos e anun-

cios—Compra e venda de propriedades _'-Pagamento d'e impostos, décimas e con-
tribuições—Organização de processos ,de casamento—Liquidação e deposito de 
rendas—Habilitações para levantamento de dinheiro na Caixa Geral dos Depo-
sitos—Obtenção de certidões e atestados de qualquer proveniencia—Quaísquer 
outras diligencias perãnte a Camara Nlunieipítl, Administração do Concelho, 

Repartição de Finanças e Repartição do Registo Civil. 

Sempre que V. Ex.a precise de resolver qualquer dos assuntos acima enumerados, riã,o deixe de 

consultar préviamentp,--•-Agencia do Contribuinte. Economisa tempo e dinheiro. 

tiy  
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j 11G11S1á aAQt•ILA• I 
.:: PUBLICAÇAO SEMANAL :: : 

é a revista popular mais 
barata e de maior ex-
pansão que se publica 

em nosso país. 

Leítura variada 
Numerosas ilustrações 
Excelente aspecto gralico 

Preço por 
numero $70 

ADMINISTftAQAO s 

WA,_DUQUE DE SAL-
DANHA, 312:-- PORTO 

A' venda em Barcelos 
no Centro de Novidades 

3.50000 
Emprestam-se a ju-

ros com bons fiadores. 
Nesta redacção se, 

diz. 

c^,,z 

•ír!: 

SERIEDADE ECONOMIA E RAPIDEZ 

PASSAGENS E PASSAPORTES 
para o Brasil, América do 
Norte, França, Cuba, Argen-
= tina ou qualquer pais = 

f oão de S. pimenta 
(JOÃO DA OFICINA) 

Campo da' Feira 

BARCELOS 

O passageiro nesta CASA trata a sua passagem com todas as garantias 

JOÃO SANTANA VAZ E c•a • RHOM REM 
Calçado feito e por medi- Antiga da Oalçada 

da. Concertos, sola e cabe- .Director -- -7oão j?aeheco .leite 
dais. Rua Barjona de Frei-

Aviamento de todo 0 
tas, 4 a 8—(Junto á Praça) receituario clinico 

Manuel Estevcs Límítada 
Campo da Republica — Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal, 
e outras mercadorias. 

FABRICA CERAMICA DO 

PATARRO 

Cartões de visita 

Imprimem-se com perfeição. 
Lindos tipos. 

Tipografia, Enc. e Papalaria 

FERNANDO MARINHO 

Anunciar na« Opinião» 
é reclame seguro 

Pode evitar-se o con-
tágio da sífilis usan-

do o profilatico----

unieo preservativo 
eficaz contra todas 
as doenças venéreas. 

Deposito em Barcelos: 

Farmacia A. de FARIA 

Representante geral em Por-
tugal: José Manuel Couto de 
Oliveira— Galeria de Paris, 
—95-2.0 andar--PORTO= 

a SELMIRD Aï DE MIRANN 
1 G0NSTRUOTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cirnento armada 

i Fornecimento de materiaiz 

Os mais baratos 
trabalhos graficos 

Toda a qualidade de qual-
quer impresso, como: Jor-
nais, revistas, mapas, fac-
turas e envelopes comer-
ciais, cartões de visita, etc. 
Satisfazem-se todos os pedi-

dos pelo correio. 

Tipografia, Enc. e Papelaria 

Fernando Marinho Barcelos 

8:000`00 

Precisa-se desta 

quantia a juros. Nesta 

Casa--aluga-se, 
De dois andares, bons 

comodos, uma boa loja 
para negocio, entrada 
independente, com luz 
electrica e agua encana-
da, boas vistas para-o-' 
lado do rio, aluga-se a 
ata Rua Faria Barbosa,, 
pegada á casa da Ex.— 
Sr.a D. Laurinda Le-
breiro. 

Falar com o seu pro-
p•ietario Antonio Fir-
mino da Silva—Café'. 
Barcelense. 

Novs casa ua rssTo 
— l(Em frente ao Teatro) 

BO\S 1'I1>lOS •' ERDE•\ 

ALMOÇOS e JANTARES' 

—E— 

COMIDAS A QUAL-
QUER HORA 

AOS DWIINGOS E 
SEGUNDAS-FEI-

RAS [iflnCtt0 --ES-

redacção se informa. •—,CIALIDADE DA CASA 

COLÉGIO BARCELENSE. 

Rua José Falcão, 30—BARCELINHOS 

Iwtruçã,o primária, curso geral dos Liceus, curso 
_ comercial, curso de habilitação parra as Escolas 

Normais, musíca, violino, piano, pintura, 
bordados, etc. 

aulas diurnas e noturnas. 

Admite alunos internos do sexo masculino, e sem!-
internos e externos de ambos os sexos. 

PECAM PROSPECTOS À DIRECÇÃO. 

As aulas abriram no dia 7 de Ou-
tubro 

É O CASO... 
(Continuado da 1.g pdgina) 

que a amizade tantas vezes 
faz subir do coração aos 
õlhos. 
—Ouve lá, ó doutor, fala-

remos de tudo; mas lembra 
te sempre de que sou padre. 
O doutor, ainda em estu-

dante, fazia gala do seu ateis-
mo, e, quando o tomavam 
acessos de livre-pensamento, 
recitava a pavorosa ilusão de 
eternidade, do Bocage. 
No primeiro domingo que 

ali passou, por um impulso, 
dedelicadeza que muito sen-
sibilizou o prior, foi á missa 
das onze, e mal o sacerdote 
disse o ite missa est saiu pa-
ra o adro, tomando posição 
quási em frente da porta, pa-
ra ver quem safa. Notou 
muitas caras bonitas, mulhe-
res perfeitas, geralmente mo-
renas a fazerem lembrar as 
moças de Jerusalém, do tem-
po de Cristo. E não se con-
teve que não dissesse ao 
abade: 
—Pois meu caro; se me 

entregassem um rebanho co-
mo êste, eu antes queria ser 
lobo que pastor. 

Retirou o doutor ao cabo 
duma semana, e por suges-
tão das conversas havidas, 
entrou o abade a ter dúvidas 
sôbre algumas das verdades 
da religião católica,, dúvidas 
principalmente sôbre se a 
Igreja é uma instituição divi-
na, como, afirma a, sagrada 

teologia, ou uma instituição 
humana, como procurava de-
monstrar-lhe o seu amigo e 
hóspede. 
De cada vez a dúvida o 

torturava mais, e essa dúvi-
da lhe - ensombrava tôda a 
sua vida do espírito, inquie-
to como alguém que se per-
deu no deserto e não sabe 
em que direcção deve cami-
nhar para chegar ao seu des-
tino. 
Chegou a coisa a termos 

como no melro de Junquei-
ro, que o bom do padre cu= 
ra andava enfêrmo, magro e 
amarelecido, sempre absorto; 
mal ouvindo o que lhe di-
ziam, a maior parte das ve-
zes não respondendo ao que 
lhe preguntavam. Que fazér? 

Releu todos os seus livros 
e cartapácios, passando á 
fieira todos os argumentos 
que conhecia, aduzidos em 
favor da divindade de Cristo, 
fundador da Igreja — super 
hanc petram — e ficara-1 h e 
sempre a dúvida cravada no 
espirio—como se fôsse uma 
bandarilha no cachaço dum 
toiro. 
Teve uma inspiração—ir 

a Roma. 
Sem dissr nada a ninguém, 

dispostas as suas coisas para 
uma ausência que podia ser 
longa, montado na sua bur-
ririha, toc, toc, aí vai vai, sem-
pre torturado ,pela dúvida, 

mas agora esperançado em 
que, na cidade eterna, a Ju-
rusalém papalina, a verdade 
refulgiria aos seus olhos, co-
mo a estrêla que serviu de 
guia aos reis magos, à busca 
do menino Jesus. 
Chegou; instalou-se, mo-

desto cura de almas, numa 
estalagem modesta de Roma, 
que para mais não davam os 
seus recursos. 

Logo no dia seguinte co-
meçou a ver e a ouvir, me-
tendo-se por tôda a parte on-
de podia entrar sem licenças, 
freqüentando muito as igrejas 
e as sacristias, inquirindo da 
vida que levavam os princi-
pes cardeais, e do que se 
passava no Vaticano, que lhe 
não fez a impressão duma 
cadeiaï 

Fez conhecimentos, adqui-
riu relações, e como era fran-
co e generoso, abriu muitas 
portas e desentaramelou mui-
tas línguas, sem ter o ar du-
ma pessoa curiosa, que, se 
mete como piolho por costu-
ra. 

Um dia, sem dizer nada a 
ninguém, montado na sua bur-
rinha, toc, toc, deixa Roma em 
direcção a Portugal, agora ale-
gre e satisfeito, .tendo sacudi-
do aquela bandarilha que o 
doutor lhe cravara no espiri-
to sob a forma de dúvida. 

Foi uma festa, na aldeia, 
quando êle apareceu, todos a 
quererem vê-lo, todos dese-
jando ouvi-lo, tanto tempo 
sem se saber se era morto ou 
vivo. 
A todos cumprimEntou, es-

tendendo a mão a uns, abra-
çando outros, pastor querido 

do seu rebanho, em que ha- rações mais generosos? máxima ordem, pois que se 
via cabeias muito de aguçar Assalta-me algumas vezes vai proceder à leitura da ac-
o apetite, como sucedera ao esta dúvida; mas considero : ta da sessão anterior, bem co-
doutor. tudo quanto se tem feito pa- ! mo dum oficio recebido da 

rã a comprometer, tornando ; Federação dos Operários do 
fácil ou pelo menos tornando ! Norte, assim como a resposta 
possível a sua eliminação, e' ao mesmo já enviada. 
vendo que ela a tudo resiste, Posta a acta em discussão 
rochedo que o mar bate, mas! foi aprovada por maioria. 
não desloca, árvore gigante i pede a palavra o camarada 
que o vendaval . sacode, mas António Pereira da Silva quer  
não desenraíza, e como o se refére á suspensão da fis-
abade da anedota, tudo bem calisação do horário das 8 
visto e ponderado, assento horas de trabalho por ordem, : 
em que a República é divi- do sr. Ministro do interior, 
na. 4 terminando por pedir a tôda 

iSe era possível, não sen- a classe operária desta cida- 1 
do divina, resistir a quanto _ de a máxima união, para que_ r. 

—Então?... O que vi e se tem feito, por inconsciên- assim hája maior fôrça, e as : 
ouvi em Roma, o que pre- cia ou por rraldade, para a reclamações apresentadas pe-
senciei nas igrejas e catedrais, meter no fundo. los operários de Barcelos se-
dentro não sei rezar, era r 
dentro e fora do Vaticano, vez dum parer e d ave- iam atendidas o mais breve' y uma deu-me a certeza de que a ossivel. 
Igreja é uma instituição divi- ergo um viva á República! P 

Ségue Francisco Ribeiro, 
na, porque„se não fôsse, Brito Camacho. membro da Comissão Orga •, J 
os papas e os caardeais já ti- " )e (O povo nizadora da Associação Mis=- 
nham dado cabo dela.   ) ta que avisa a assembleia -de' 
Assim falou o abade, e que, encontrando-se em E.ar-

todos se benzeram, ajoelhara- ASSO (•, i a C a. O (• e celos em reportagem para o 
do os de maior devoção,, re- jornalismo de Lisboa o sr. 

zando - Padre Nosso e C l asse' da CU C] S- Ferrer de. Sousa, êste por es -
pedal uma AvéMaria. pedal deferência para com a 

Como o abade da anedota, trU a0 Civil Comissão Organisadora da 
sem responsabilidade de pas- Associação Mista vai realizar 
torear um rebanho,- eu já te- uma- conferencia subordinada, ' 
nho sofrido as torturas duma Reuniu ?no passado domin- ao titulo aA Instrução dentro 
grande dúvida. go, em reunião extraordinaria das . Associações». 
¿A República será uma ins- a classe bperária desta cida- O sr. presidente fáz a apre- 

tituição rigorosamente nacio- de afim de continuar com os sentação do conferente e pé• 
nal? éO seu advento rea liza- seus trabalhos de organisa- de á assistencia o maior si-

ria uma aspiração do povo ção. lendo e respeito para que o , 
português, a sua máxima as- Presidiu á sessão o cama- operário possa aproveitar ai-, 
piração em matéria política? rada Ventura dos Santos, se- guma coisa de instrutivo. 
zSerá ela, na hora presente, cretariado pelos srs., Antonio Ferrer de Sousa, um novo' ' 
a idêa que avassala os espf- Maria Maia, e Francisco Fer- inteligente, de cabeleira far- .1 
ritos mais cultos e mais W- nandes. ta e um tanto pálido, aprb-
vres, o sentimento que faz Aberta a sessão, o sr. pre= xima-se da mêsa da presiden- 
pulsar com mais fôrça os co- sidente'péde -á assistencia a cia e principia a falar, 

Convidou para a sacristia 
os mais íntimos, as pessoas 
mais gradas da terra e minu-
ciosamente lhes referiu o seu 
caso, a dúvida que se apos-
sara do seu espirito, obsédi-
ante como, uma tentação dia-
bólica, torturante como o re-
morso dum grande crime, e 
a resolução que tomara de ir 
à fonte limpa, à buscada ver-
dade irrefragável, clara como 
a luz do dia. 

—E então, sr. prior? 
t 
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